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CONSELHO COORDENADOR DOS COLÉGIOS 
 

Acta nº 1/ 2012 
 

Data: 5 de Janeiro de 2012 às 16h00 

Local: Sede da Ordem dos Engenheiros, em Lisboa  

 

Estiveram presentes os (as) seguintes Engenheiros (as): Victor Gonçalves de Brito, que presidiu à 

reunião na qualidade de Vice-presidente Nacional e Presidente do CCC; Cristina Machado 

(Presidente do Colégio de Engenharia Civil); Francisco Sanchez (Presidente do Colégio de 

Engenharia Electrotécnica); Rui de Brito (Presidente do Colégio de Engenharia Mecânica); Carlos 

Caxaria (Presidente do Colégio de Engenharia Geológica e de Minas); Eugénio Ferreira (Presidente 

do Colégio de Engenharia Química e Biológica); Nuno Santos (Presidente do Colégio de 

Engenharia Naval); Ana Maria Fonseca (Presidente do Colégio de Engenharia Geográfica); Pedro 

Castro Rego (Presidente do Colégio de Engenharia Agronómica); Francisco Castro Rego 

(Presidente do Colégio de Engenharia Florestal); António Sousa Correia (Presidente do Colégio de 

Engenharia de Materiais); Luís Amaral (Presidente do Colégio de Engenharia Informática); Luís 

Marinheiro (Presidente do Colégio de Engenharia do Ambiente) e Dra. Alice Freitas (Chefe de 

Serviços), que assistiu e elaborou esta acta. 
 
 
1- Aprovação da Acta da reunião anterior 
 
Aprovada, sem alterações, a acta n.º 6/2011, de 3 de Novembro de 2011 
 

2- Informações 
 
A. Participação dos Colégios na actividade quotidiana da Ordem (conhecimento das decisões 

do CDN) 

 

i. Comissões de Acreditação de Cursos da A3ES 

 

O Eng. Victor Gonçalves de Brito informou que no seguimento do pedido recebido da Agência de 

Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES), o CDN aprovou o princípio de que fossem 

nomeados representantes da OE para as Comissões de Acreditação de cursos na área da Engenharia. 

 

Realçou, como muito importante, o facto da A3ES valorizar a presença da OE nas referidas 

Comissões. 

 

ii. Assembleia de Representantes 

 

A próxima Assembleia de Representantes ordinária irá realizar-se no próximo dia 31 de Março, no 

Porto. 

 

O Eng. Victor Gonçalves de Brito apelou à presença de todos os Presidentes dos Colégios na 

reunião. 

 

B. Legislação técnica publicada e/ou em apreciação 

 

Foi mencionado que não havia sido publicada nova legislação com relevância para a Engenharia. 
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A propósito, foi dado conhecimento que o Colégio de Engenharia Electrotécnica procedeu a uma 

discussão no seu seio e posteriormente junto dos Membros da Especialidade, através do Portal, da 

legislação sobre “Instalações Eléctricas de Serviço Particular”. Recentemente procedeu-se ao envio, 

do resultado dessa iniciativa, para o Secretário de Estado da Energia, do documento “Linhas Gerais 

para uma Proposta de Alteração Legislativa”. 

 

C. Diversos 

 

i. Avaliação geral dos prédios urbanos 

 

No seguimento da informação já veiculada na reunião anterior, relativamente à colaboração 

solicitada à OE pela DGCI para efeitos da avaliação de todos os prédios urbanos a nível nacional, o 

Eng. Victor Gonçalves de Brito deu conhecimento dos desenvolvimentos entretanto verificados. 

 

Referiu que sendo a referida avaliação efectuada, essencialmente, pelos Engenheiros Civis, a OE 

havia procedido à divulgação das respectivas condições junto dos membros da especialidade, para 

efeitos de processamento das candidaturas. 

 

Salientou a importância desta colaboração da Ordem. 

 

ii. Acção judicial interposta pela OET 

 

O Presidente do CCC informou que a providência cautelar intentada contra a OE pela OET, não 

havia sido aceite. 

 

Relativamente à acção judicial interposta pela OET, referiu que a OE ainda não tinha 

conhecimentos dos termos da mesma. 

 

3- Pareceres sobre acções de Formação Contínua 

 

Foi dado conhecimento que foi recebido da FUNDEC o pedido de acreditação da acção de 

formação intitulada “Projecto, Construção e Exploração de Pequenas Barragens”. 

 

Tendo o Colégio de Engenharia Civil e a Região Sul emitido parecer favorável à sua acreditação, o 

CCC ratificou os referidos pareceres. 

 

4- Pareceres sobre a outorga do título de Especialista 

 

Proposta de Pareceres Favoráveis 

 

Foi aprovado por unanimidade, o parecer favorável sobre a outorga do título de especialista 

remetido pela Comissão Executiva da Especialização em Energia (Especialização Horizontal), 

relativamente ao membro António Augusto Araújo Gomes. 

 

Proposta de Parecer Favorável de reiteração da condição de Especialista (10 anos) 

 



 

 3 

O CCC pronunciou-se favoravelmente sobre a Reiteração do título de Especialista, que recebeu 

parecer favorável da Comissão Executiva da Especialização em Engenharia Aeronáutica, 

relativamente ao membro Fernando José Parracho Lau. 

 

Informação de pareceres desfavoráveis por parte das Comissões Executivas das 

Especializações. 

 

O CCC tomou conhecimento do parecer desfavorável emitido pela Comissão Executiva da 

Especialização em Avaliações de Engenharia, relativamente ao membro João Miguel Franco da 

Rosa. 

 

Conhecimento dos pareceres favoráveis emitidos pelas CE das Especializações Verticais 

 

O CCC tomou conhecimento dos pareceres favoráveis sobre a outorga do título de especialista 

remetidos pelas Comissões Executivas das Especializações em Direcção e Gestão da Construção e 

Hidráulica e Recursos Hídricos, relativamente aos seguintes Engenheiros: 

 

Direcção e Gestão da Construção 

Paulo José Simões Vaz Serra 

 

Hidráulica e Recursos Hídricos 

Maria Gabriela Santana Fialho Acabado 

 

5- Pareceres sobre a outorga do nível de qualificação de “Membro Sénior” 

 

O CCC emitiu parecer favorável à atribuição do nível de qualificação de “Membro Sénior” quanto 

ao requerimento dos membros efectivos, cujos pedidos foram apreciados pelos Conselhos Nacionais 

dos respectivos Colégios, nos termos constantes da lista anexa (num total de 63) e que constitui o 

Anexo I a esta acta. 

 

6 – Implementação do novo RAQ 

 

i. Ponto de situação das Admissões de Membros  

 

O Eng. Victor Gonçalves de Brito deu conhecimento que o novo processo de admissão à Ordem já 

se tinha iniciado e que não havia a registar grandes problemas. 

 

Referiu-se ao trabalho já efectuado e salientou o facto dos três membros de cada Júri poderem 

proceder à avaliação através da plataforma informática criada para o efeito, sem necessidade de 

estarem fisicamente juntos. 

 

ii. Divulgação Pública dos Requisitos Curriculares (Conhecimentos, Aptidões e Competências 

para atribuição de qualificações plenas nas diversas Especialidades) 

 

No seguimento do pedido efectuado na reunião anterior o Eng. Victor Gonçalves de Brito lembrou a 

importância de serem fixados com urgência, os requisitos curriculares (conhecimento, aptidões e 

competências) para atribuição de qualificações plenas nas diversas especialidades, atendendo à 

necessidade da sua divulgação pública. 
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Solicitou aos Colégios que ainda não procederam à apresentação dos respectivos textos, o seu envio 

o mais brevemente possível, considerando os requisitos fundamentais para um melhor 

esclarecimento dos candidatos e das Escolas relativamente às competências dos E2. 
 
Cabendo a definição das unidades curriculares (SCTS) ao CAQ e a definição das competências aos 

Colégios, o Presidente do CCC apelou à articulação entre ambos para efeitos da preparação do 

documento final em cada especialidade. 
 
O Eng. Francisco Castro Rego mencionou que a definição dos requisitos/competências de um 

Engenheiro pleno estava interligada com a elaboração do documento conjunto sobre os actos de 

engenharia e respectivos limites comuns nas diversas especialidades, que considerou prioritária. 

Realçou como uma das funções nobres do CCC a obtenção de consensos entre as várias 

especialidades o que, na sua opinião, foi atingido, relativamente ao formato a adoptar na conclusão 

do trabalho dos actos de engenharia. 
 
O Eng. Victor Gonçalves de Brito referiu que, apesar das especificidades em cada Especialidade, a 

tentativa de harmonização poderia ser feita oportunamente. 
 
Salientou a obrigação da Ordem tornar público, com urgência, um conjunto mínimo de regras sobre 

a admissão. 
 
O Eng. Pedro Castro Rego considerou que sendo importante a Ordem divulgar rapidamente os 

requisitos curriculares para admissão nas diversas especialidades, era necessário passar de seguida 

para o trabalho de implementação/harmonização dos actos de engenharia. 
 
O Eng. Eugénio Ferreira apelou à necessidade de pragmatismo. Em seu entender, cada candidato irá 

preocupar-se apenas com o conteúdo do documento respeitante à sua especialidade. 
 
Foi salientada a existência de elementos qualitativos de difícil harmonização entre algumas 

especialidades e referido que só após conclusão de todos os documentos sobre os actos de 

engenharia é que se poderia aferir a possibilidade efectiva da sua concretização. 

 
 
7- Actos de Engenharia 
 
Solicitação aos CN de Colégios (e-mail de 20 de Out.) 
 
Tendo em conta o já mencionado no ponto anterior, a harmonização dos actos de engenharia ficou 

de ser analisada na próxima reunião. 
 
Foram trocadas impressões sobre uma possível proposta de regulamentação a apresentar 

proximamente à tutela no âmbito do cadastro e certificação de cartografia, abrangendo 

designadamente os Colégios de Engenharia Agronómica, Ambiente, Florestal e Geográfica. 
 
Relativamente à possível metodologia a seguir (se cada Colégio deve produzir o respectivo 

documento e ser encaminhado para a tutela ou se deve procede-se à harmonização prévia e só 

depois ser feita a entrega conjunta), a mesma ficou de se colocada à consideração/decisão do Sr. 

Bastonário aquando da reunião a solicitar sobre o assunto. 
 
 
 
8- Actividade do âmbito da Celebração dos 75.º Aniversário 
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Conferências/Encontros de fim de tarde “A Engenharia em Portugal: que futuro?”, fixação de 

datas e identificação de conferencistas 

 

Tendo sido acordada na reunião anterior a realização de um Ciclo de Conferências sob o título “A 

Engenharia em Portugal: que futuro?”, no âmbito das comemorações do 75.º Aniversário da OE, o 

Eng. Victor Gonçalves de Brito referiu a necessidade de fixação das datas das diversas 

Conferências. 

 

Foi referido que a 1.ª Conferência  “A Engenharia Civil – que futuro?”, a ter lugar no dia 19 de 

Janeiro, na OE, em Lisboa, seguirá o modelo acordado. 

 

Relativamente aos Conferencistas a convidar pelos Colégios, o Presidente do CCC salientou que 

deviam ser pessoas de prestígio. Para além da moderação a cargo dos Presidentes dos Colégios, foi 

referido o interesse em poderem intervir no debate outras pessoas com algo a dizer sobre o tema em 

discussão. 

 

Foram indicadas as datas para algumas Conferências, designadamente, Química e Biológica (10 de 

Fevereiro), Materiais (8 de Março), Ambiente (21 de Março) e Electrotécnica (19 de Abril). 

 

Foi solicitado aos Colégios que apresentassem, assim que possível, sugestões de 

individualidades/entidades a convidar para cada Conferência, para efeito de preparação das 

respectivas cartas a assinar pelo Sr. Bastonário. 

 

O Eng. Victor Gonçalves de Brito informou que estava prevista a edição de um número especial da 

Ingenium sobre as 12 Conferências, a decorrer até ao final de Maio. 

 

Foram analisadas e aprovadas as imagens criadas para ilustração de cada uma das Conferências e do 

respectivo Ciclo. 

 

 

9- Congresso 2012 e 1.º Congresso de Engenharia da Comunidade de Língua Portuguesa 

 

Foi distribuído o Projecto de Programa do Congresso 2012 (Anexo II). 

 

O Eng. Victor Gonçalves de Brito informou que os Encontros/Sessões Técnicas por Especialidade 

terão lugar no final da manhã e na tarde do dia 19 de Outubro. 

 

No seguimento do convite à apresentação de comunicações ao Congresso deu conhecimento que 

foram recebidos16 resumos. Referiu que no caso dos mesmos terem mérito serão apresentados nas 

sessões das Especialidades. Caso contrário, serão apresentadas sob a forma de Posters. Foi  

distribuída a listagem com os títulos dos resumos recebidos. 

 

Os autores terão que ser informados da aceitação até final do corrente mês de Janeiro. 

 

Os resumos ficaram de ser enviados para os Colégios das especialidades respectivas. 

 

O Presidente do CCC informou que a anteceder o Congresso, a realizar nos dias 19 e 29 de 

Outubro, irá realizar-se no dia 18 (5.ª feira) o 1.º Congresso de Engenharia da Comunidade de 
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Língua Portuguesa, o qual tem como objectivo estabelecer uma plataforma de comunicação no 

âmbito dos países que integram a CPLP, divulgando os planos de desenvolvimento dos respectivos 

países e dinamizando uma estrutura de cooperação no âmbito da Engenharia. 

 

Foram trocadas impressões sobre o Projecto de Programa que foi distribuído entre os presentes 

(Anexo III). 

 

 

10- Produção de filmes (e/ou brochuras) da especialidade 

 

Divulgação de filmes para escolas secundárias e para escolas de engenharia - Ponto de 

situação 

 

Foi mencionado que estando concluídos os filmes dos 12 Colégios, havia necessidade serem feitas 

actualizações em alguns deles (ex: referência à acreditação de cursos pela OE). 

 

O Eng. Victor Gonçalves de Brito referiu o propósito de se oferecerem a todas as Escolas de 

Engenharia, incluindo Politécnicos e também às Escolas Secundárias os CDs das 12 Especialidades 

e o CD institucional da Ordem, o que foi bem acolhido pelos presentes. 

 

11- Situação financeira 

 

A situação financeira dos Colégios relativa a Dezembro de 2011 será enviada, por e-mail, logo que 

disponível. 

 

12- Diversos 

 

Vídeo-Conferência 

 

Foram trocadas impressões sobre a necessidade de implementação de um sistema de vídeo-

conferência. 

 

Atendendo a que alguns Presidentes de Colégio perdem um dia para virem à reunião do CCC, foi 

solicitado que a OE avançasse com urgência com a implementação de uma solução profissional. O 

Colégio de Engenharia Informática manifestou-se disponível para colaborar na procura da melhor 

solução.  

 

O Eng. Victor Gonçalves de Brito ficou de veicular o pedido junto do Conselho Directivo, 

aproveitando para evidenciar que o assunto constituía tambem uma prioridade para o CDN . 

 

Relativamente à transmissão via “streaming”, o Presidente informou que a OE já dispunha dos 

dados necessários à sua implementação, fornecidos pelo Colégio de Engenharia Informática, pelo 

que previa a sua operacionalização, em interacção com as Regiões, a muito curto prazo. 

 

13- Calendário das futuras reuniões em 2012 

 

 - 1 de Março 

- 3 de Maio 
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- 5 de Julho 

- 13 de Setembro 

- 8 de Novembro 

 

14- Encerramento da reunião 

 

Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada pelas 18h00. 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

Eng.º Victor Gonçalves de Brito      Dra. Alice Freitas 

  

              (Presidente) 

 

 

 

 

 

Lisboa, 5 de Janeiro de 2012 


